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O reencantamento do mundo pressupõe 

a inserção criativa da novidade utópica 

naquilo que nos é mais próximo. 

(Santos, 1995, p. 106) 

O pensamento de Boaventura
1
 de Sousa Santos aborda as mais diversas temáticas e 

discute problemas relacionados às teorias e práticas sociais nos mais diferentes campos 

do conhecimento. Nesta proposta de minicurso busco abordar os mais relevantes 

aspectos desse pensamento do ponto de vista das possibilidades de apropriação pelo 

campo dos estudos de currículo, notadamente dos currículos praticados nos múltiplos 

cotidianos escolares e seu potencial emancipatório.  

Os objetivos do minicurso são: 

• refletir sobre uma possível trajetória epistemológica e política em busca de “um 

conhecimento prudente para uma vida decente”, tecida por meio da redefinição 

da relação entre o possível e o desejável, da equação entre igualdade e diferença, 

da construção de relações culturais e cognitivas mais horizontalizadas – 

estabelecidas numa perspectiva de revalorização de culturas, modos de pensar e 

de estar no mundo tornados invisíveis, subalternos ou errados pelo cientificismo 

moderno e seu ideário; 

• recuperar a indissociabilidade entre reflexão epistemológica e política, buscando 

pensar sua utilidade possível para a reflexão curricular. 

                                                 

 

∗
 O presente minicurso toma por base a obra de Boaventura de Sousa Santos e sua leitura pela Professora 

Inês Barbosa de Oliveira, proponente do minicurso, autora de obra sobre o autor (Boaventura e a 

Educação, Autêntica, 2006) e coordenadora do grupo de pesquisa. 
 

1
 Boaventura de Sousa Santos é o nome completo do autor, o que indicaria a necessidade de referi-lo 

como Santos. Porém, pelo fato de o autor ser mais reconhecido como Boaventura, optei por me referir a 

ele sempre usando o primeiro nome.  
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Para tal, será desenvolvida uma reflexão que visa a considerar o potencial de 

transformação social – sua possível contribuição à emancipação social – inscrito nas 

práticas curriculares cotidianas, tanto na dimensão teórico-epistemológica quanto na 

discussão político-ideológica que as constitui. Depois, considerando a visibilidade 

possível dessas práticas emancipatórias e o reconhecimento do potencial de 

multiplicação que comportam, serão discutidas as noções de sociologia das ausências e 

de sociologia das emergências. A questão da formação das identidades sociais e 

individuais será discutida com base no pensamento do autor a respeito dos espaços 

estruturais da sociedade com vistas ao debate em torno da formação das subjetividades 

individuais e coletivas. 

Ementa e Programa 

1) A crise do paradigma da modernidade e a ciência pós-moderna: da ciência ao 

conhecimento prudente; do progresso à vida decente. A sociologia das ausências e a 

sociologia das emergências; a arqueologia das existências invisíveis nas práticas 

curriculares. 

2) Educação, formação de subjetividades democráticas e democracia social: os aspectos 

centrais da experiência pedagógica emancipatória; práticas curriculares emancipatórias 

no cotidiano escolar. 
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